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Resumo | A preservação do patrimônio é de suma importância para o sistema turístico nas diversas

escalas territoriais e a divulgação dessas riquezas culturais é fundamental para a atração de turistas e

para a promoção do desenvolvimento local. Nesse sentido, as redes sociais exercem um papel funda-

mental, in�uenciando as escolhas das pessoas sobre os espaços turísticos a serem visitados e, por isso,

tem sido foco de muitas pesquisas relacionadas ao turismo. Dada essa importância, este estudo utiliza

as redes sociais � especi�camente o Facebook � como fonte de dados para analisar sua in�uência na

percepção de segurança dos visitantes e na criação do sentimento de preservação do patrimônio cultural

de Tinguá, bairro com forte atrativo turístico da cidade de Nova Iguaçu � RJ. Dentre os resultados, está

a con�rmação de que as redes sociais podem ser fortes aliadas na divulgação de localidades com apelo

turístico, seja para atração de novos visitantes ou no desenvolvimento de um sentimento de conserva-

ção do patrimônio cultural destes espaços, além de in�uenciarem na percepção de segurança das pessoas.
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Abstract | The preservation of heritage is of paramount importance for the tourism system, at di�erent

territorial scales and the dissemination of these cultural riches is fundamental for attracting tourists and

promoting local development. The use of social media and the role they play in the choice of visitors

to tourist spaces has been the focus of many tourism researches. This study performs a netnography

through a Facebook group to analyze the role that social media plays in the perception of security in

tourist spaces and in the creation of the feeling of preservation of its cultural heritage in Tinguá neigh-

borhood in the city of Nova Iguaçu - RJ. Among the results is the con�rmation that social networks can

be strong allies in the dissemination of locations with tourist appeal, either to attract new visitors or to

develop a feeling of conservation of the cultural heritage of these spaces, in addition to in�uencing the

perception of people's safety.

Keywords | Facebook, regional tourism, social media, tourist security, public security

1. Introdução

Segundo o Conselho Internacional de Monu-

mentos e Sítios (1999), o patrimônio cultural re-

gistra e expressa diversos processos de mudanças

históricas. Ele pode ser considerado um ponto de

referência dinâmica e um instrumento positivo de

crescimento e intercâmbio. Assim como a memó-

ria coletiva, é peculiar de cada comunidade ou lo-

calidade, é insubstituível e é uma base importante

para o desenvolvimento atual e futuro. A garan-

tia de preservação do patrimônio enfrenta diver-

sos desa�os, e um dos principais é garantir a pre-

servação vinculada ao retorno econômico para sua

manutenção. O turismo pode ser uma alternativa

para lidar com esse desa�o através da garantia de

preservação aliada ao retorno econômico, além da

possibilidade de tornar o patrimônio um símbolo

de representação da memória local.

Sabe-se dos riscos gerados pelo turismo como

ferramenta para a preservação do patrimônio.

Como apresentado por Alves e Deus (2020), o pa-

trimônio cultural pode sofrer uma instrumentaliza-

ção via demanda turística, pela mercantilização da

cultura. Podendo essa instrumentalização resultar

em uma espetacularização desse patrimônio, além

de interferir na percepção do residente sobre es-

sas tradições culturais. Porém, a espetacularização

não resolve e pode até aprofundar vulnerabilida-

des econômicas e socioambientais (Soares, 2016),

evidenciadas a partir da patrimonialização desses

lugares (Paes, 2017) e com a intensi�cação de um

turismo predatório (Alves, 2021).

A educação patrimonial contribui para que o ci-

dadão se reconheça como parte integrante do seu

entorno (Ramos, 2019). E o cidadão, quando se

reconhece como parte integrante do seu entorno,

torna-se um agente primordial na preservação do

patrimônio (Pelegrini, 2006). Em regiões de baixa

densidade urbana o turismo também pode contri-

buir como um fator de preservação do patrimônio

local (Ramos, Malta & Costa, 2021). E o turismo,

aliado à educação patrimonial, propicia para que o

patrimônio cultural seja reconhecido como uma re-

presentação das mudanças históricas, das memó-

rias locais e da cultura existente na região. Com

o intuito de analisar o modo como os residentes

da região do Tinguá, em Nova Iguaçu, cidade do

Estado do Rio de Janeiro, reconhecem o patrimô-

nio cultural e ambiental existente na região, surge

a questão norteadora deste estudo: Qual o papel

que as redes sociais exercem na criação do senti-

mento de preservação do patrimônio cultural e na

percepção de segurança dos espaços turísticos em

Tinguá, Nova Iguaçu � RJ?

As redes sociais são compostas por um vasto
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conteúdo de textos e imagens gerado por seus

usuários que compartilham suas experiências sobre

diversos temas (Sultan, Sharmin, Badulescu, Stiu-

bea & Xue, 2021). E essas experiências compar-

tilhadas in�uenciam a opinião de outros usuários.

Quando as pessoas desejam obter informações so-

bre os lugares que desejam visitar, elas preferem

acreditar nas avaliações de outros visitantes, por

serem mais con�áveis e objetivas (Oliveira, Araujo

& Tam, 2020). Essas informações impactam cada

vez mais na percepção sobre destinos e com isso

na decisão de visitar ou não um determinado local

(Kim, Lee, Shin & Yang, 2017). Ou seja, através

de uma publicação em uma rede social o indiví-

duo pode ser in�uenciado a visitar o local ou, ao

contrário, in�uenciado a não visitar, podendo essa

decisão ser diretamente in�uenciada pelas valori-

zações e comentários feitos por outros consumido-

res ( Mendes & Teixeira, 2019). Tais informações

presentes nas mídias vêm sendo objecto de mui-

tas pesquisas e tratadas por pro�ssionais ligados

a várias áreas (Bruno, Yang, Tian, Xie, & Shao,

2019). E a segurança é um dos principais quesi-

tos a ser analisado, quando o assunto é o turismo,

podendo afetar positiva ou negativamente a visita-

ção de espaços turísticos, pois os turistas buscam

locais seguros e em boas condições de visitação,

o que torna a segurança turística um caso de se-

gurança pública, que precisa ser realizada em con-

junto com diversos órgãos (Borges & Silva, 2020).

Estudos têm buscado detectar as relações entre

turismo e território, na perspectiva da qualidade

do destino avaliada pelo usuário (Mondo & Fia-

tes, 2016; Silva, Moreira, Arruda & Mariani 2019;

Giglio, Pantano, Bilotta, & Melewar, 2020; Ba-

li«ska, 2020; Carneiro & Allis, 2021). O objetivo

proposto neste artigo é analisar o papel que as

redes sociais exercem na percepção de segurança

dos espaços turísticos e na criação do sentimento

de preservação do patrimônio cultural do bairro de

Tinguá - Considerando a percepção de residentes,

como elemento de potencialização do patrimônio

turístico e consolidação do destino na agenda pú-

blica. E, para atingir tal objetivo, optou-se por

realizar uma netnogra�a, um método que pode

ser realizado, seguindo parâmetros bem de�nidos,

para analisar informações coletadas em comunida-

des virtuais de forma qualitativa (Gondim, Bolzán,

Espínola & Alexandre, 2020).

O presente estudo se justi�ca pela necessidade

de entender como as redes sociais interferem na

percepção de segurança e como ajudam na cria-

ção do sentimento de preservação do patrimônio

cultural desses lugares, contribuindo, assim, para

o sentimento de pertença da comunidade. Visto

que, na literatura, as redes são utilizadas pelas pes-

soas para obter informações a respeito do local que

pretendem visitar para reduzir as possibilidades de

se ter problemas de segurança durante o passeio

(Tuclea, Vrânceanu & N stase, 2020). A preser-

vação do patrimônio cultural, muitas vezes, não é

do interesse das autoridades, e a comunidade entra

como um ponto principal para preservar esse pa-

trimônio social (Mydland & Grahn, 2012; Alcobia,

2019).

Na sequência, o artigo está dividido em qua-

tro partes: o referencial teórico, a apresentação da

Reserva Biológica de Tinguá, a metodologia em-

pregada, os resultados e sua discussão.

2.Referencial Teórico

2.1 Patrimonização de Sítios e monumentos

O Conselho Internacional de Monumentos e Sí-

tios lançou em 1999 a Carta Internacional sobre

Turismo Cultural � A gestão do turismo nos sítios

com patrimônio signi�cativo. Neste documento, o

conselho de�ne o conceito de patrimônio de forma

ampla, incluindo os ambientes naturais e cultu-

rais, abrangendo as paisagens, os sítios históricos,

as localizações, a biodiversidade, as tradições pas-

sadas e presentes, os conhecimentos, as experiên-

cias vitais, dentre outros. Também considera que
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o patrimônio registra e expressa amplos processos

de evolução histórica, sendo a essência de diversas

identidades nacionais, regionais e locais.

A partir dessa de�nição, Pratz (2005) comple-

menta ao a�rmar que o patrimônio local é com-

posto por todos os objetos, lugares e manifesta-

ções locais que, em cada caso, possuem uma rela-

ção metonímica com a externalidade cultural. En-

quanto o patrimônio localizado é aquele que extra-

pola a sua própria localização e é capaz de promo-

ver por conta própria um �uxo de visitantes com

relativa independência. O autor ainda ressalta que

essa capacidade de atrair visitantes depende de di-

versos fatores. Primeiramente, o interesse social

que consiste na sua capacidade de atração intrín-

seca. E também de parâmetros turísticos, como

a sua localização em relação ao mercado emis-

sor de visitantes, a infraestrutura turística exis-

tente (incluindo outras atrações complementares),

a sua comercialização como produto turístico, a

sua inclusão em produtos turísticos mais amplos e

a capacidade física de visitação do próprio patrimô-

nio. Concluindo-se que o patrimônio localizado faz

parte do patrimônio local, mas não o contrário.

O patrimônio possui o potencial de gerar iden-

ti�cação e reconhecimento, do indivíduo, em rela-

ção ao espaço que o mesmo vive. Legitimando as

memórias sociais construídas sobre o seu espaço

de residência (Oliveira & Ribeiro, 2019). A partir

do momento em que há uma mudança na percep-

ção e reconhece-se que o patrimônio não se limita

aos bens das elites dominantes, se torna evidente

que o conceito de patrimônio e as ações em sua

defesa representam construções sociais, historica-

mente arquitetadas e capazes de promover a noção

de pertencimento dos cidadãos (Pelegrini, 2006).

O patrimônio pode ser compreendido através da

perspectiva das instituições que dele se apropriam

e também através da perspectiva dos indivíduos

que também se apropriam do patrimônio ao lhe

atribuir valores, simbolismos e emoções, e a partir

disso, contribuem para a preservação do mesmo

(Oliveira & Ribeiro, 2019).

A partir do momento em que o cidadão se re-

conhece como parte integrante do seu entorno, ele

tende a elevar a sua autoestima e a valorizar a sua

identidade cultural. O que permite que o cidadão

passe a ser um agente primordial na preservação do

patrimônio (Pelegrini, 2006). Alguns mecanismos

contribuem para o cidadão se reconhecer como

parte integrante do seu entorno, sendo um deles

a educação patrimonial (Ramos, 2019; Pelegrini,

2006). Neste estudo considera-se a de�nição do

IPHAN, presente na portaria nº 137, de 28 de abril

de 2016, que de�ne como educação patrimonial os

processos educativos formais e não formais cons-

truídos coletivamente e com o diálogo. Processos

educativos que focam no patrimônio cultural como

recurso para a compreensão sócio histórica das re-

ferências culturais, assim contribuindo para o seu

reconhecimento, valorização e preservação.

A educação patrimonial pode ser considerada

tarefa prioritária, tendo em vista que ela contri-

bui diretamente para a preservação do patrimônio

e potencializa a participação da população local.

População essa que deve ser tratada como agente

histórico-social e como produtora de cultura. Atra-

vés da valorização dos artesanatos locais, os cos-

tumes tradicionais, os modos de viver, as expres-

sões de linguagem regional, a gastronomia e as

festas. A apropriação dos bens culturais pela co-

munidade constitui um fator indispensável no pro-

cesso de conservação integral ou na preservação

sustentável do patrimônio. Pois, além de fortale-

cer o sentimento de identidade e pertencimento,

ela estimula a luta pelos direitos sociais e fomenta

o exercício da cidadania (Pelegrini, 2006).

Territórios no Brasil são valorizados por sua

vasta biodiversidade (Barcellos & Gebara, 2020).

Um dos mecanismos de valorização e preservação

do patrimônio é a visitação vinculada ao turismo,

como abordado por Pratz (2005), pois alguns pa-

trimônios atraem de forma independente visitantes

e geram a circulação de indivíduos de outros terri-

tórios. O autor também a�rma que, com o desen-

volvimento das sociedades capitalistas avançadas,



JT&D | n.º 39 | 2022 | 409

há um aumento do número de empresas e iniciati-

vas voltadas para o turismo. E que, a partir desse

crescimento, as atividades patrimoniais adquirirem

outro patamar e entram abertamente no mercado.

Desse modo os patrimônios passam a ser avaliados

através de métricas de consumo, sendo principal-

mente o número de visitantes, mas também o mer-

chandising e a publicidade midiática. As métricas

passam a ser a mensuração da e�cácia política e

da contribuição para o desenvolvimento e consoli-

dação do mercado lúdico-turístico-cultural.

A atividade do turismo vinculada à preservação

do patrimônio deve ser realizada em concordân-

cia com os interesses do Estado e da comunidade

local, reconhecendo a sua legitimidade e promo-

vendo encontros socialmente aceitos, desenvolvi-

dos com responsabilidade. Mais do que apenas re-

alizar atividades comerciais vinculadas ao patrimô-

nio, também deve apresentar outros signi�cados

pedagógicos e referenciados na cultura como pro-

posta de vivência. Sendo essas atividades alicerça-

das na autenticidade, no respeito e na valorização

do indivíduo e de suas memórias (Alves & Deus,

2020).

2.2 Turismo e a percepção de segurança

Além de outros fatores, a segurança é anali-

sada na hora de decidir quais lugares serão visita-

dos ou não, sendo as rotas sem classi�cação ou

incomuns consideradas arriscadas (Pond¥lí£ek, �i-

lhánková, Valero & Gómez 2019). Segundo Bau-

man (2005), o medo provém da superioridade do

ambiente, da fragilidade humana e das regras ine-

�cazes que controlam as relações entre as pessoas,

seja na vida familiar, no regime político ou na so-

ciedade. A modernidade trouxe o medo dos crimes

e a falta de con�ança nas pessoas. Tal sentimento

começou, principalmente, com a desregulamenta-

ção e a quebra da união entre as comunidades.

As cidades que foram criadas para dar segurança,

mas, hoje em dia, geram a sensação de perigo. As-

sim, a segurança pessoal se tornou algo necessário

em qualquer situação (Bauman, 2005).

O turismo se mostra vulnerável em relação a

questões de insegurança intrínsecas às localidades

e esses problemas sociais interferem diretamente

no andamento da atividade turística (Borges &

Silva, 2020). Em áreas turísticas, a divulgação

de relatos sobre a segurança do local é primordial,

pois ela contribui para a disseminação do turismo

(Saunders, Weiler, Scherrer & Zeppel, 2019). Tais

informações podem ser divulgadas em sites para

que os turistas as recebam, ao pesquisar sobre a

localidade na internet. Alguns problemas de segu-

rança como homicídios, furtos, sequestros, trá�co

de drogas são analisados pelos viajantes, na hora

de escolher o local que querem visitar. Estes riscos

devem ser corrigidos pelas autoridades (Pond¥lí£ek

et al., 2019).

Objetivando a redução de riscos, os viajantes

utilizam cada vez mais as redes sociais para obter

experiências de viagens, o que os torna fontes im-

portantes de dados sobre itinerários (Xiang & Gret-

zel, 2010). Os autores explicam que, em alguns ca-

sos, o site de busca em que está sendo realizada a

pesquisa direciona o interessado para alguma rede,

como, por exemplo, as redes sociais, o que gera

um controle do turismo on-line. Segundo Xiang e

Gretzel (2010), os viajantes realizam suas pesqui-

sas sobre viagem de forma mais ativa nas comu-

nidades virtuais (onde se encontram pessoas com

interesses comuns - Chiu, Hsu & Wang, 2006), es-

tas que são mais interligadas aos sites tradicionais

de turismo. Enquanto o cliente local está focado

em pesquisas sobre entretenimento à noite e par-

ques também nas redes sociais.

Os turistas precisam chegar aos locais turísti-

cos cientes dos riscos que podem estar correndo,

além disso, o não conhecimento da região explo-

rada pode depender da localidade onde os visitan-

tes residem (Saunders et al., 2019). Embora, os

riscos sejam, muitas vezes, menosprezados, ou o

viajante não saiba da informação ou não esteja to-

talmente inteirado sobre o assunto (Maria Gstaett-
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ner, Rodger & Lee, 2017). Uma série de medidas

de segurança podem ser aplicada com o objetivo

de garantir a integridade do turista. Como, por

exemplo, a criação de um posto de atendimento

ao turista, a disponibilidade de guias para acom-

panhar os visitantes, oferecer instruções e mapas

de localização, manter as áreas sinalizadas, entre

outras (Saunders et al., 2019). A segurança é um

dos primeiros e mais antigos quesitos a ser consi-

derados pelos responsáveis da atividade turística,

porém, os métodos utilizados para veri�car se um

destino é seguro ainda estão em desenvolvimento,

podendo alguns ser confusos ou de difícil alcance

(Pond¥lí£ek et al., 2019).

2.3 Residentes e a percepção sobre o turismo

Os indivíduos tendem a avaliar os benefícios e

as desvantagens em relação à atividade turística.

A partir dessa avaliação adotam percepções po-

sitivas ou negativas sobre o desenvolvimento do

turismo. E a percepção positiva sobre a atividade

está associada positivamente à felicidade dos resi-

dentes (Sousa, Moniz & Silva, 2021). Com isso,

se os residentes percebem os efeitos positivos do

turismo em termos de impacto econômico, soci-

ocultural e sustentabilidade superiores aos custos

(efeitos negativos) eles irão ter uma atitude posi-

tiva em relação ao desenvolvimento da atividade

em suas comunidades (Martín et al., 2018). Essas

atitudes positivas ou negativas dos residentes in-

terferem diretamente e indiretamente no apoio ao

turismo (Çelik & Rasoolimanesh, 2021). A aná-

lise das atitudes dos residentes é um conceito im-

portante no desenvolvimento do turismo, especial-

mente em destinos onde os impactos socioculturais

negativos são geralmente ignorados e negligencia-

dos (Tournois & Djeric, 2019).

Quando os residentes têm uma percepção posi-

tiva sobre os impactos tende-se a desenvolver uma

atitude mais favorável ao desenvolvimento da ativi-

dade, gerando uma maior interação entre os envol-

vidos e uma melhor experiência para os visitantes.

(Andriotis & Vaughan, 2003; Zhang, Inbakaran &

Jackson, 2006; Ukaegbu & Carr, 2020; Kim, Kang,

Park, & Kang, 2021). Essa participação dos resi-

dentes é crucial para o sucesso do desenvolvimento

do turismo (Kim et al., 2021), sendo essencial a

análise dessa perspectiva da comunidade local em

relação à atividade para garantir o seu pleno de-

senvolvimento.

O desenvolvimento do turismo, em qualquer

destino, está intimamente ligado ao apoio por

parte do residente (Zaman & Aktan, 2020). Com

o intuito de maximizar o impacto positivo e mini-

mizar o impacto negativo o turismo deve ser de-

senvolvido guiando-se por políticas ponderadas e

e�cazes que atendam os interesses da maioria da

comunidade (Jeong, Shim, Brown & Lee, 2021).

Nesse sentido, o turismo de base comunitária con-

tribui ao priorizar a garantia de vantagens econô-

micas, sociais, culturais e ambientais aos mem-

bros da comunidade (Petrovi¢ at al., 2021). O

turismo pode contribuir positivamente para a eco-

nomia local e melhorar o desenvolvimento regio-

nal (Bramwell & Sharman, 1999). É importante

identi�car quais são os atributos da cidade mais

valorizados pelos turistas e a sua satisfação ge-

ral, fornecendo, assim, às autoridades de turismo

informações que podem ser usadas para ajustar

o planejamento turístico e a promoção da cidade

(Vareiro, Remoaldo & Ribeiro, 2018). Diante do

processo de avaliação Arabomen, Babalola, Idu-

mah e Ofordu (2021) apontam que o acesso dos

residentes a espaços verdes e áreas verdes são com-

ponentes essenciais da habitabilidade das cidades,

entender a percepção pode criar argumentos que

apõem projetos de conservação.

3. Reserva Biológica de Tínguá

Tinguá do tupi-guarani signi�ca montanha em

formato de nariz e é o nome da serra que deu ori-
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gem ao nome do bairro localizado no município de

Nova Iguaçu, no Estado do Rio de Janeiro (Plano

de Manejo Rebio Tinguá, 2006), conforme a �gura

1. O bairro está a 26,4 km do centro de municí-

pio (1h de deslocamento). O município de Nova

Iguaçu possui uma população estimada de 823.302

pessoas residentes, em uma área de 520,581 km² e

um PIB per capita de 20.538,67 R$ (IBGE, 2021).

O mais recente Plano Municipal para o Desenvol-

vimento do Turismo de Nova Iguaçu tem como um

dos seus projetos, o desenvolvimento do bairro do

Tinguá como polo turístico do município, tendo

como pilares o ecoturismo, a sustentabilidade e o

turismo rural.

Figura 1 | Serra do Tinguá
Fonte: Plano de Manejo da Rebio do Tinguá (Giovanni Vinciprova).

O bairro encontra-se localizado no entorno da

Reserva Biológica do Tinguá, criada a 23 de maio

de 1989, através do decreto nº 97.780. Mas os

mananciais Serra Velha, Boa Esperança e Bacu-

rubu motivaram o primeiro ato de proteção das

�orestas, em 1833. Nesse mesmo ano, todas as

áreas ocupadas pelas fazendas onde estavam loca-

lizadas as nascentes desses mananciais (Fazendas

da conceição, Tabuleiro e Provedor) tornaram-se

Florestas Protetoras a partir de decreto de D. Pe-

dro II. E, devido ao desmatamento da Floresta da

Tijuca para o cultivo de café, as fontes de água po-

tável, responsáveis pelo abastecimento da cidade

do Rio de Janeiro, começaram a secar. Em de-

corrência dessa seca, D. Pedro II solicita ao Major

Archer que re�orestasse a área da Floresta da Ti-

juca e que providenciasse uma alternativa para o

abastecimento. E assim foi construído um sistema

de captação de água, que garantia a manutenção

da cobertura vegetal. Esse sistema, atualmente

concedido como Sistema Acari, é o de suprimento

de água mais antigo da cidade do Rio de Janeiro

e teve sua última adutora implantada em 1912.

Alguns mananciais de captação que estão locali-

zados na Rebio do Tinguá são: Captação de São

Pedro (Jaceruba); Captação de Brava, Macuco,

Serra Velha, Boa Esperança e Colomi; Captação

de João Pinto e Captações de Rio D'ouro e Santo

Antônio (Plano de Manejo Rebio Tinguá, 2006).

Segundo o artigo 6º da Constituição Federal

de 1988, o lazer é considerado um direito social

assim como a educação, a saúde, a alimentação, a

moradia, a segurança, dentre outros. E, como res-

saltado, no plano de manejo da Reserva Biológica,

a região da reserva é desprovida de políticas pú-

blicas que atendem às necessidades dos moradores
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e, principalmente, no provimento de áreas de la-

zer. Essa lacuna de políticas públicas propicia para

a alta concentração de sítios particulares voltados

apenas para o lazer, atendendo prioritariamente os

moradores de regiões próximas. Além dos sítios

particulares, os moradores próximos frequentam as

cachoeiras localizadas dentro da área da Rebio do

Tinguá, sendo as mais conhecidas: Cachoeira Boa

Esperança (�gura 2), Cachoeira Jaceruba e Ca-

choeira Janjana. O plano de manejo da reserva,

de 2006, não permite a visitação, porém a visita-

ção dessas áreas acontecia antes mesmo da criação

da reserva, e não há uma presença institucional da

reserva nesses locais que impeça de alguma forma

a visitação.

Figura 2 | Cachoeira Boa Esperança localizada na Reserva Biológica do Tinguá
Fonte: Prefeitura de Nova Iguaçu

Além do patrimônio natural da Região do

Tinguá, alguns locais compõem o patrimônio

histórico-cultural do bairro, sendo alguns deles os

seguintes: Cemitério dos Escravos, Torre Sineira

da Igreja de N. S. Piedade de Iguassú, Estrada do

Comércio, Estação de Tinguá, Caminho do Impe-

rador, Aqueduto e captações de água e a Fazenda

São Bernadinho (Plano de Manejo Rebio Tinguá,

2006). A Fazenda São Bernadinho é o principal

símbolo do patrimônio histórico-cultural da região

e é uma construção que data de 1875, levando-a a

ser considerada um marco de um período de pros-

peridade da região que, na época, era a Vila do

Iguaçu. A fazenda, de estilo neoclássico, era origi-

nalmente de Bernadinho José de Souza e Melo e o

seu período de fortes atividades foi curto, pois, no

�nal do século XIX, a região teve suas atividades

fortemente afetadas. A chegada das ferrovias in-

terferiu diretamente nas atividades da Vila Iguaçu

e, junto com outros acontecimentos, in�uenciaram

a decadência da região. Afetada pela decadência

da região, a produção da fazenda passou a ser vol-

tada para o seu próprio sustento e tornou-se a casa

de campo e de caça do proprietário (Teixeira & Ri-

beiro, 2018).

Em 1917, ainda conservada, a fazenda foi ven-
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dida a João Julião e Giácomo Gavazzi, que imple-

mentou a citricultura na mesma. Porém, as ati-

vidades perderam a força e o próprio proprietário

vendeu quase todos os bens existentes na fazenda

e a abandonou. Posteriormente descendentes de

Gavazzi voltam a habitar a fazenda e, em 1951, o

conjunto arquitetônico foi tombado pelo IPHAN e,

em 1975, é solicitada a desapropriação da fazenda,

com o intuito de a preservar, mas, na década de

80, ocorre um incêndio que deteriora o que estava

preservado na época do tombamento (Teixeira &

Ribeiro, 2018). Desde então, o conjunto arqui-

tetônico, apesar de tombado pelo IPHAN, vem se

deteriorando constantemente. Apesar da deterio-

ração, a Fazenda São Bernardinho continua sendo

um marco para a região e um local reconhecido

pelos moradores.

4. Metodologia

A metodologia utilizada no presente artigo é a

netnogra�a, uma adaptação da etnogra�a � his-

toricamente utilizada pela antropologia, no estudo

dos indivíduos e seus hábitos em sociedade, por

meio da pesquisa de campo (Malinowski, 1978),

através da imersão do pesquisador no ambiente

pesquisado. Na netnogra�a, a imersão acontece

nas redes sociais e permite explicar os sentidos e

a representação de determinados assuntos, assim

como as preferências das pessoas de um grupo que

está online (Kozinets, 2002).

Um ponto bastante positivo é que os indivíduos

estão nessas comunidades por escolha pessoal, ou

seja, desejam participar daquele grupo e, de al-

guma forma, se identi�cam com ele, e, normal-

mente, expressam suas ideias e percepções com

maior naturalidade, veri�cando-se maior legitimi-

dade em suas manifestações. Outra vantagem do

uso da netnogra�a é a possibilidade de coletar os

dados de forma prática, ágil e sem os custos de

outras técnicas de coleta e análise de informações

existentes em outros modelos de pesquisa.

Este método é muito utilizado para pesquisas

de marketing (Valk, Bruggen & Wierenga, 2009;

Zaglia, 2013; Hudae� & Beik, 2021; Dressler &

Paunovic, 2021), mas, de acordo com Kozinets

(2002), isto não impede que pesquisadores de ou-

tras áreas a utilizem em suas pesquisas. Ainda de

acordo com Kozinets (2002), duas etapas preci-

sam ser cumpridas na netnogra�a: a criação de

uma pergunta representativa e a identi�cação de

grupos online que sejam relevantes para a pergunta

proposta.

O desa�o da netnogra�a é encontrar o grupo

certo a ser pesquisado, pois o mesmo precisa ser

relevante e alinhado à proposta de pesquisa, ou

seja, é preciso que os indivíduos possuam relação

com a temática da pesquisa. Sendo assim, são

necessários critérios claros de inclusão e exclusão,

envolvendo também, no processo de escolha, o

quantitativo de postagens feitas durante o período

de análise, a existência de dados mais detalhados

do grupo e a intensidade de comunicação entre

os membros (Kozinets, 2002). A importância das

informações divulgadas nas postagens está relaci-

onada com seu potencial persuasivo, pois uma co-

municação persuasiva, segundo Petty e Cacioppo

(1983), é capaz de afetar as atitudes e condutas de

outros indivíduos, sem que estes últimos tenham

tido aquela vivência.

Esta pesquisa tem como objeto de estudo as

manifestações das pessoas em relação ao turismo

em Tinguá, nos aspectos relacionados à preserva-

ção do patrimônio cultural, ao atrativo turístico

da localidade e à percepção de segurança dos visi-

tantes. As mensagens trocadas entre os membros

de uma comunidade do Facebook, num período de

tempo selecionado, foram utilizadas para extrair as

informações concernentes às análises e discussões

aqui propostas.

Sendo assim, esta pesquisa é de natureza

aplicada, observacional, descritiva, de abordagem

mista, ou seja, quanti-qualitativa. A coleta de da-

dos se iniciou em dezembro de 2020 e teve �m
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em fevereiro de 2021, com a seleção de 20 posta-

gens referentes às atividades turísticas em Tinguá

no grupo �Nova Iguaçu, cidade querida�, criado no

aplicativo da rede social Facebook.

O grupo é do tipo geral, ou seja, grupo padrão,

que inclui um conjunto de ferramentas padrão. Ele

foi criado em 14 de novembro de 2019, e é visível,

pois qualquer pessoa pode encontrar o grupo no

aplicativo. A privacidade do grupo é pública, isto

é, o acesso é aberto, sendo assim, todos podem

ver as postagens, quem são os membros do grupo

e o que publicam. Podem-se realizar pesquisas por

palavras-chave, clicando na imagem da lupa.

Para ser aceite no grupo, é necessário concor-

dar com 3 regras: ser simpático e gentil; não reali-

zar discurso de ódio ou bullying; respeitar a priva-

cidade de todos (Facebook, 2021). Diariamente,

os membros dos grupos fazem várias postagens so-

bre diversos assuntos, principalmente, resgatando

memórias da cidade. A identidade de todos os au-

tores das postagens foi preservada, atentando-se

apenas ao conteúdo e a interação de cada posta-

gem.

No início da pesquisa, o grupo continha 45.636

membros e no momento �nal da extração de da-

dos, possuía 48.940 membros, sendo, em sua mai-

oria, moradores ou ex moradores de Nova Iguaçu e

das redondezas, em idade adulta. A média de pos-

tagens mensal é de 9000. Os critérios de inclusão

das postagens e mensagens em análise envolviam

postagens: sobre o bairro de Tinguá-Nova Iguaçu;

relacionadas, especi�camente a atividades turísti-

cas; com, no mínimo, um comentário; postadas

em qualquer data dentro do período de análise,

por qualquer membro do grupo, com ou sem uso

de imagens. E os critérios de exclusão foram pos-

tagens não relacionadas às atividades turísticas,

mesmo que tratassem do bairro de Tinguá-Nova

Iguaçu, e postagens sem nenhum comentário.

A técnica de amostragem utilizada foi a técnica

não probabilística, por conveniência, visto que as

postagens foram selecionadas devido a à sua dis-

ponibilidade de acesso e relação com o assunto

pesquisado. A palavra-chave �Tinguá� resultou em

92 postagens, das quais 20 foram selecionadas, a

partir da análise das datas de postagem, do tema

abordado e da quantidade de comentários obtidos

em cada uma. Para �ns da pesquisa, as autoras,

que também são membros da comunidade, �ze-

ram duas postagens com o questionamento sobre

a segurança para a visitação de Tinguá e utiliza-

ram as manifestações decorrentes desta pergunta

em suas análises. Os dados de cada postagem fo-

ram tabulados e organizados em planilhas do pro-

gramaMicrosoft Excel para as análises e discussões

apresentadas. Houve uma análise textual simpli�-

cada dos comentários postados pelos membros do

grupo, classi�cando-os como positivos, negativos

ou irrelevantes ao assunto. Os comentários consi-

derados irrelevantes foram os que continham ape-

nas �gurinhas ou emojis (por não serem utilizados

em análises do tipo textual) ou comentários des-

conexos com a pergunta central do post.

Consideraram-se positivos os comentários em

que os membros a�rmavam que já tinham visitado

o local mencionado, por ser a visitação um com-

portamento que con�rma o local como atrativo tu-

rístico, e/ou opiniões positivas compartilhadas so-

bre a experiência de visitação. Já os comentários

considerados negativos englobaram desde aqueles

em que as pessoas manifestavam que não tinham

visitado o local, por ser o comportamento contrá-

rio ao esperado dos turistas, ou por sinalizar baixa

atratividade do local, e/ou opiniões negativas com-

partilhadas sobre a experiência de visita ou sobre

o local, em seus diversos aspectos. Após a sele-

ção dos comentários relevantes para a discussão

proposta, os mesmos foram organizados em ca-

tegorias. Esta organização categórica seguiu um

critério de saturação. Ou seja, categorias foram

sendo criadas à medida que os comentários sina-

lizavam para aspectos relevantes para a temática,

mas a partir do momento que as leituras não tra-

ziam dimensões novas, e as categorias começavam

a se repetir, este procedimento foi �nalizado.
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5. Resultados

Foram analisadas 20 postagens referentes às

atividades turísticas em Tinguá, do grupo �Nova

Iguaçu, cidade querida� presente na rede social Fa-

cebook. O tempo médio entre as postagens é de

três a quatro dias, tendo maior incidência aos do-

mingos e quintas-feiras. Os tópicos mais aborda-

dos nas postagens foram a Fazenda São Bernar-

dino (25%) e as cachoeiras da região (25%), em

destaque a cachoeira da Janjana e o poço das co-

bras, sendo estes os principais pontos turísticos do

bairro de Tinguá e uns dos principais da cidade de

Nova Iguaçu. Os outros 50% estão divididos en-

tre o Cemitério dos escravos (5%), a estrada de

ferro de Rio d'Ouro (5%), a represa de Rio d'Ouro

(5%), as paisagens de Tinguá (5%), o turismo em

Tinguá (5%), o transporte para Tinguá (10%) e a

segurança nos passeios (10%) e, também, um post

que fala sobre a História de Nova Iguaçu (5%).

Dentre as postagens analisadas, 7 (35%) não

apresentavam nenhuma imagem, enquanto 13

(65%) apresentavam uma ou mais fotos da região

de Tinguá. A média de comentários por post é

de 97, sendo que as mais comentadas (n°10, 11),

falam das cachoeiras e não continham fotos. As

duas postagens feitas para a pesquisa, em relação

à segurança dos passeios (n°19, 20) tiveram inte-

rações abaixo da média, sendo que a publicação

onde não foi colocada nenhuma foto recebeu mais

comentários (30) do que na primeira (7), em que

foram colocadas as fotos da cachoeira do Janjana

e da Fazenda São Bernardino, conforme consta na

Figura 3.

Figura 3 | Cachoeira do Janjana e ruínas da Fazenda São Bernardino em Tinguá
Fonte: Google, 2021.
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No total foram 1942 comentários, sendo 827

considerados irrelevantes para os conteúdos pu-

blicados, pois se tratavam de �guras animadas,

marcação de pessoas que utilizam a rede social e

comentários fora do contexto postado, conforme

quadro 1. Dentre os comentários, 1025 foram

comentários positivos, relacionados a visitas aos

pontos turísticos, a histórias da região, ao poten-

cial turístico da região, a Tinguá como patrimônio

histórico, à valorização da região e às trilhas. Esse

sentimento positivo está correlacionado ao que Za-

man e Aktan (2020) chamam de comportamento

de apoio do residente, visto que há manifestações

de orgulho e à sensação de entendimento positivo

para que a localidade seja mais utilizada como

destino turístico.

Em relação aos comentários negativos (90 ao

total) destaca-se a frequência de comentários (36)

sobre a deterioração da Fazenda São Bernardinho

um dos principais pontos turísticos da região. Em

relação à deterioração do patrimônio o Cemitério

dos Escravos e a Estrada de Ferro Rio d'Ouro tam-

bém receberam tais críticas. Como a�rmam Tour-

nois & Djeric (2019) a deterioração é um elemento

negativo que não deve ser ignorado ou negligenci-

ado pelos responsáveis pelo planejamento. Outro

fato abordado nos posts sobre segurança e sobre

transporte é a quantidade de acidentes na estrada

de acesso a Tinguá, que ocorrem com frequência

devido à falta de sinalização e a embriaguez dos

motoristas, principalmente nos �nais de semana

e feriados. Alguns dos respondentes recomendam

que os passeios sejam feitos em grupo.

O fato de algumas pessoas nunca terem vi-

sitado a localidade também foi considerado um

fator negativo, pois, sendo a maior parte dos par-

ticipantes do grupo moradores da cidade de Nova

Iguaçu e Tinguá, o bairro detentor da maior parte

dos pontos turísticos. Uma comunidade ativa e

que frequenta os locais de lazer e turismo pode

contribuir para o desenvolvimento e divulgação

do turismo da cidade. Apenas um comentário foi

contra o turismo de Tinguá, propondo que não se

divulgue o turismo de lá, pois pode atrair meli-

antes para o local, como já acontece no Parque

Natural Municipal do Mendanha, na cidade do Rio

de Janeiro.

Nas descrições das postagens n° 12, 15 e 16,

foram escritas histórias a Fazenda São Bernardino,

a represa do rio d'Ouro e a cidade de Nova Iguaçu.

Na maior parte das postagens, a beleza da região

é enaltecida e os membros do grupo são questio-

nados se já conhecem tais maravilhas, e são eles

os posts sobre as cachoeiras (n° 6, 10, 11, 14 e 3),

as paisagens de Tinguá (n°2), os posts (n° 7, 13,

18 e 4) sobre a Fazenda São Bernardino, sobre o

cemitério dos escravos (n° 17) e a estrada de ferro

Rio d'Ouro e sua antiga Maria Fumaça (n° 1).

Nas postagens sobre o transporte (n°5, 8), é per-

guntado se as pessoas utilizaram os antigos ônibus

que faziam a rota Nova Iguaçu x Tinguá, salien-

tados como velhos, lotados de gente, transitando

em estradas sem asfalto e levantando poeira. No

post n° 9, a descrição é um pedido de intervenção

por parte das autoridades públicas, para que seja

realizado investimentos no turismo da região, mas

também nas áreas da saúde e educação.

A de�nição das categorias foi baseada nos co-

mentários mais frequentes, que foram reunidos

pela similaridade, conforme quadro 2. Como já

apresentado acima, o grupo é voltado para recu-

perar memórias locais da cidade de Nova Iguaçu,

e algumas postagens eram sobre pontos conhe-

cidos da região e questionavam quem já os teria

visitado. Essa contribuição da população para a

construção da memória local pode valorizar o tu-

rismo de base comunitária pois os moradores se

posicionam como atores capazes de contribuir com

esse conhecimento local (Petrovi¢ at al. 2021).
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Quadro 1 | Dados das postagens sobre Tinguá no grupo �Nova Iguaçu, cidade querida� do Facebook

Fonte: Elaboração própria

Os comentários dessas postagens eram simples

e voltados para responder à pergunta do autor,

e se caracterizavam por �Sim� ou �Não�. Em al-

guns casos, esses comentários eram complementa-

dos por uma frase simples, relembrando a época

em que o membro do grupo frequentava o local

ou apenas elogiando o mesmo. Os comentários

positivos dessas postagens representam a catego-

ria com mais comentários selecionados, somando

805 comentários no total. Nas mesmas postagens,

foram selecionados os comentários da categoria de

quem respondeu negativamente, ou seja, de quem

não visitou os locais indicados e que totalizaram 19

comentários, e analisando-se essas duas categorias

em conjunto, pode-se considerar que apenas 2,3%

dos comentários eram de quem não tinha visitado

os locais. A partir desse dado, pode-se a�rmar

que os moradores da cidade de Nova Iguaçu visi-

tam frequentemente os locais de lazer da região do

Tinguá.

Quadro 2 | Comentários elegidos subdivididos em categorias

Fonte: Elaboração própria
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A segunda categoria com maior número de co-

mentários é referente aos membros do grupo que já

utilizaram o ônibus como meio de transporte para

chegar na região do Tinguá, totalizando 135 co-

mentários. Esses comentários estavam em 2 pos-

tagens que questionavam quem do grupo teria uti-

lizado o ônibus da empresa Elmar que fazia o tra-

jeto Centro de Nova Iguaçu X Tinguá. Todos os

membros comentaram já terem utilizado um des-

ses ônibus. Nos comentários, é ressaltado como,

antigamente, o transporte era precário e como os

ônibus circulavam lotados aos �nais de semana.

Em relação ao transporte público, atualmente, são

poucos os comentários que apenas abordam que o

ônibus possui ar-condicionado e não circula mais

lotado.

Outra categoria dos comentários positivos são

os 13 comentários que abordam a relevância do

patrimônio histórico-cultural existente na região.

Esses comentários estavam presentes em posta-

gens que falavam sobre a Fazenda São Bernadi-

nho, o cemitério dos escravos e a estrada de Ferro

rio d'Ouro. Os membros que abordaram a temá-

tica, ressaltavam o valor histórico-cultural dos lo-

cais e a relevância para a região. Em contrapar-

tida, a categoria negativa que teve o maior número

de comentários foi a de comentários que aborda-

vam o patrimônio da região como deteriorado, to-

talizando 43 comentários. Os comentários dessa

categoria também se concentravam nos mesmos

posts da categoria anterior e, nessa categoria, os

membros referiam o quão o patrimônio se encon-

tra deteriorado e necessitando de uma restaura-

ção. Alguns membros culpabilizaram o poder pú-

blico pela deterioração e outros abordaram como

há alguns anos o local estava mais bem preser-

vado. Analisando as duas categorias em conjunto,

pode-se considerar que apenas 23% dos membros

reconhecem a relevância dos patrimônios histórico-

culturais da região. Tendo a percepção de que o

local é capaz de gerar atratividade e assim tornar

tais atrativos eixo do planejamento turístico e pro-

moção da cidade possibilitando o desenvolvimento

regional (Bramwell & Sharman, 1999; Vareiro et

al., 2018) tendo os patrimônios histórico-culturais

como itens centrais nesse processo.

Outra categoria relevante é a que agrupa os 22

comentários voltados para histórias locais. Essa

categoria reúne os comentários que apresentaram

memórias locais sobre a região, onde os membros

contavam como visitavam os locais durante a in-

fância ou contavam histórias antigas que aborda-

vam a região. Essa categoria, apesar de reunir um

número reduzido de comentários é relevante para a

análise aqui proposta, pois revela que existe uma

conexão entre os membros do grupo e os locais

de lazer. Além da categoria de memórias locais

as categorias que abordam o potencial turístico

(16) e a pretensão de visitar os locais citados (12)

são relevantes para a análise proposta nesse es-

tudo. Nos comentários em que era abordado o

potencial turístico da região, os membros ressalta-

vam como há um potencial, que o poder público

não valoriza, e como é uma oportunidade desper-

diçada. E a categoria dos que pretendem visitar a

região reúne membros que não visitaram um dos

locais, porém, a partir da postagem, se interes-

saram em visitar. Esse despertar de interesse a

partir das imagens projetadas, conforme elucidam

Satyagraha e Mahatmi (2019) e Weheba e Nassar

(2020), pode direcionar um posicionamento de va-

lores a serem fomentados pela marca Tinguá como

destino desejado e explorado.

Esperava-se que nos resultados a temática re-

lacionada à segurança fosse frequente nos comen-

tários e postagens, porém destacaram-se as temá-

ticas relacionadas à visitação, memórias locais, o

transporte para chegar na região e o estado da

preservação dos patrimônios. Com isso, para con-

tribuir na análise da percepção de segurança dos

espaços de lazer da região, foram feitas duas per-

guntas no grupo, no formato de postagens. Na

descrição da primeira postagem, realizada num sá-

bado (06/02/2021), constava a seguinte pergunta:

�Gente, os passeios em Tinguá são tranquilos em

relação à segurança? Conta pra gente a experiên-
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cia de vocês.� E, na segunda, feita numa quarta-

feira (10/02/2021), algo mais sucinto, ainda den-

tro do mesmo contexto, �Oi pessoal, vocês acham

os passeios em Tinguá seguros?� Houve um em-

pate entre os comentários positivos e negativos

nestas postagens (13): os positivos informaram

que os passeios são seguros e que eles representam

um potencial turístico; já os comentários negativos

versavam sobre a falta de apoio do município para

o turismo da região, os acidentes na estrada e a

não realização de passeios sozinhos; os outros qua-

tro comentários foram irrelevantes para a análise.

Não se identi�cou incidência forte sobre problemas

severos em relação à segurança, tal como pode-

ria surgir, conforme sugerido por Saunders et al.

(2019) e Pond¥lí£ek et al. (2019). Entretanto,

as evidências identi�cadas a partir dos comentá-

rios possibilitam que sejam realizadas ações dire-

cionadas com o intuito de minimizar essas experi-

ências negativas e desenvolver uma maior intera-

ção da comunidade e uma atitude mais favorável,

por parte dos moradores, em relação ao desenvol-

vimento turístico na região (Andriotis & Vaughan,

2003; Ukaegbu & Carr, 2020)

As categorias com menos comentários foram:

a falta de apoio (1), o turismo como algo nega-

tivo para a região (1) e os comentários que apenas

abordavam que gostavam de um dos locais da re-

gião. Dessas categorias é interessante que, mesmo

em um número reduzido, houve um comentário

que considerava o o turismo como negativo, pois

iria atrair mais pessoas para a região, e esse au-

mento de circulação, iria consequentemente gerar

um aumento na violência. Esse risco de um even-

tual aumento da violência pode contribuir para

que os residentes encarem a violência como um

custo muito alto em relação aos benefícios da ati-

vidade. E assim serem contra o desenvolvimento

do turismo na localidade (Çelik & Rasoolimanesh,

2021).

6. Considerações Finais

O presente estudo contribui para a discussão

sobre turismo e o papel das redes sociais ao buscar

responder a in�uência das redes sociais na percep-

ção dos moradores sobre espaços turísticos atra-

vés de uma pesquisa netnográ�ca sobre Tinguá/

Nova Iguaçu � RJ. Na prática, o estudo contri-

buirá para que autoridades competentes, ligadas

ao turismo, e os pesquisadores tenham um melhor

entendimento de como as redes sociais são impor-

tantes para a divulgação do turismo e como a opi-

nião de seus participantes in�uenciam a percepção

de segurança dos espaços turísticos, entre outros

aspectos como a conservação do patrimônio cul-

tural da região e a prudência nas estradas.

A pesquisa torna-se relevante para estudantes,

professores e pesquisadores de diversas áreas de

pesquisa como o turismo, a história, o marketing,

a ciência da informação e a segurança, mas tam-

bém para todos os que vêm relevância no assunto

abordado, constituindo-se em um referencial teó-

rico. A relevância prática se dá no impacto que

este estudo pode provocar na comunidade de Tin-

guá, Rio de Janeiro-Brasil, descrevendo a visão das

pessoas que conhecem o local, acumulando refe-

rências pertinentes que podem contribuir para o

aproveitamento dos espaços turísticos da região,

melhorando a segurança, a economia e a sustenta-

bilidade local. Sendo assim, o governo local tam-

bém se bene�cia da pesquisa, pois pode utilizá-la

para promover políticas públicas, com o intuito de

suprir as necessidades locais.

Os resultados da pesquisa demonstram que as

redes sociais possuem grande relevância nas ativi-

dades turísticas. A maior parte dos comentários

positivos analisados foi de pessoas que já visita-

ram a região, o que os torna totalmente relevantes

e con�rma o grande potencial turístico do local.

A preocupação da população local, em relação à

preservação do patrimônio cultural da cidade, ex-

pressa o sentimento de pertencimento que esses

indivíduos têm em relação à sua comunidade. As
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frequentes lembranças e histórias/memórias sobre

os arredores de Tinguá, contadas no grupo, tam-

bém salientam este sentimento de pertença, assim

como o inesperado comentário sobre a não divul-

gação dos espaços turísticos da localidade, tam-

bém representa, à sua maneira, a preocupação de

manter a história e o seu patrimônio preservado.

Enquanto em relação à segurança os comentários

feitos por membros expressam, principalmente, a

preocupação da população em relação às condi-

ções das estradas e a imprudência de motoristas.

Esperava-se que o foco dos comentários seriam ca-

sos de assaltos e furtos, mas em relação à essa te-

mática foram poucos e que recomendavam apenas

que os passeios fossem feitos em grupo. Em con-

trapartida destacou-se o fato dos moradores con-

sideram a região um local seguro para visitação

e que o principal ponto de melhoria se refere ao

apoio da prefeitura ao turismo.

Através dos resultados apresentados, pode-se

a�rmar que sim, as redes sociais contribuem para

a visitação do patrimônio cultural existente na re-

gião. E o compartilhamento de memórias locais

pode contribuir para o sentimento de pertenci-

mento por parte do morador e a consequente pre-

servação do patrimônio. Grupos, como esse, pre-

sentes nas redes sociais podem ser utilizados de

forma intencional pois contribuem ao agregar con-

teúdo sobre o turismo local nas postagens. As

redes sociais podem ser utilizadas como um arti-

fício para o planejamento turístico assim como a

divulgação de destinos já que a utilização dessas

redes é simples e a comunicação é rápida.

Também se pode a�rmar que a prefeitura do

município, através do seu Plano Municipal para o

Desenvolvimento do Turismo de Nova Iguaçu, irá

potencializar as visitações que já ocorrem na re-

gião. Sugere-se que a implementação desse plano

seja realizada de forma colaborativa com a popula-

ção local e que sejam promovidas ações colaborati-

vas com o intuito de contribuir no desenvolvimento

do turismo local, na preservação do patrimônio e

na elaboração de ações voltadas para a segurança

da região. Ainda que tal ação traga alguns de-

sa�os, como a gentri�cação e o benefício de uma

área do bairro em detrimento de outra área.

Uma limitação da pesquisa foi o recorte tem-

poral em que a mesma foi realizada em decorrên-

cia do crescente número de membros que entram

no grupo. No início da pesquisa o grupo �Nova

Iguaçu, cidade queria� possuía 45.636 membros e

no seu término o grupo já possuía 54.000. Uma

pesquisa longitudinal, que obtenha mais informa-

ções sobre as redes sociais durante um tempo mais

longo, é mais almejada. O fato de se ter utili-

zado apenas uma rede social como fonte de dados

também limita a pesquisa, outros mecanismos de

busca de dados também podem ser incluídos em

pesquisas futuras. Da mesma forma, como a mai-

oria dos participantes são moradores ou ex mora-

dores da região, isto pode ter in�uência em suas

opiniões e na percepção daqueles que buscarem

tais informações sobre os passeios turísticos da re-

gião de Tinguá. Considera-se também relevante

a inclusão de outras áreas com potencial turístico,

como, por exemplo, o Parque Natural Municipal

do Mendanha, na cidade do Rio de Janeiro, citado

em um dos posts.
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